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1. INTRODUGAO 

A exploracao da pecuiria de corte e de leite, em diver- 
sos pafses de clima temperado, e principalmente naqueles de 

clima tropical, fundamenta-se na produção de forragens volu- 

mosas, como principal fonte para a alimentação do gado, O 
preço relativamente elevado das raçoes concentradas, em com- 

paraçao com o custo de produçao de pastagens, fenos e sila- 

gem é, provavelmente, uma das razoes mais sérias para es- 

ta prefetencm por parte dos criadores. As areas destinadas a 

produçao desses volumosos. representam, portanto, um gran- 

de potencial economico, cujo rendimento apropriado está na 
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dependência de diversos fatores entre os quais pode ser certa- 
mente mencionada como de primeira ordem, a escolha adequa- 
da das especles forrageiras a serem utilizadas. Por outro la- 
do, a indicagao de uma forrageira para preencher tal finalida- 
de, envolve uma série de requisitos r.ais como: produtividade, 

facilidade de mulnphcaçao, resistencia à seca, aspecto quali- 

tativo e diversos outros fatores. Apesar da mfluencu de cada 
um desses fatores no exito de uma exploragao pecuaria, o as- 

pecto qualitativo da forragem pode ser considerado como um 

dos mais importantes, uma vez que permitira um maior ren- 
dimento de carne, leite ou 13 por animal. 

O aspecto qualitativo de uma forrageira é, basicamente, 
uma fungao do seu valor nutritivo e da taxa de consumo volun- 
tário. O valor nutritivo, embora esteja relacionadocom a com- 
posicao quimica da forragem, depende mais estreitamente da 
digestibilidade de seus componentes quimicos. A taxa de con- 
sumo é, também, um aspecto de grande importancia, quando 
se considera a qualidade de uma forragem, e pode tornar-se 

fator limitante mesmo que o valor nutritivo seja satisfatdrio, 

A determinagao da digestibilidadede plantas Iorragezras. 

através de ensaios deahmentaçao comanimais, tem sido o me- 
todo convencionalpara a avaliação do seuvalor nutritivo. Esse 
método, apesar de ser o.mais aceito, apresenta algumas des- 
vantagens que limitam, conseqllentemente, o seu uso. Entre 
estas pode-se incluir a exigencia de um certo número de ani- 

mais que, devendo ser alimentados durante um determinado 

período, necessitam de uma quantidade considerável de for- 
ragem. Torna-se portanto um processo oneroso e de execu- 
¢ao demorada, Em vista dlsto. diversos estudiosos preocupa- 
ram-se em estabelecer um método mais simples e de aplica- 

ção mais ampla. Surgiram entao o método dos indicadores (3), 

o método do indice fecal (17), e alguns métodos de laboratorm, 

tais como: íermentaçao nin vitron da celulose e matéria seca, 

solubilidade da celulose em diamino cuprietileno (11), solubi- 

hdade da matéria seca da forragem em 1,0 N HpS804 (11); ea 

técnica do saco de nylon (16). A digestibilidade de forrageiras 

nin vivon, tem sidofrequentemente utilizada para testar a via- 

bilidade desses métodos, na avaliagao da digestibilidade apa- 
rente (11, 16, 18). 

Os métodos de laboratério, dada a sua facilidade de exe- 
cução, no que se refere ao tempo e à quantidade de forragem 

exigida, apresentam especial interesse em trabalhos de me- 
lhoramento de plantas forrageiras, considerando-se que, nes-
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te caso,as parcelas experimentais dificilmente fornecem for- 
ragem suficiente para permitir a unhzaçao do método conven- 
cional. Apresentam ainda importancia notável os métodos dela- 
boratório, nas avaliações preliminares do valor nutritivo de 
forragelta.s introduzidas, Apesar disso, o esta.helecxmen\‘.o de 
um metodopadrao de laboratério, ainda constitue um dos sérios 
problemas das pesquisas com forrageiras. 

Oprimeiro relato da técnica nin vitron, para determina- 
ção quantitativa da digestibilidade de forrageiras, foi feito por 
PIGDEN e BELL (21), que encontraram boa correlagao entre a 
fermentagao «in vitro: de carbohidrato, determinado pelo me- 
todo de antrona, e a digestibilidade nin vivon da matéria orga- 
nica. A partir de entdo, notdvel interessetem despertadoatec- 
nica do rumen artificial sendo numerosas as pesquisas ja rea- 
lizadas sobre o seu uso, na estimativa da digestibilidade apa- 
rente de plantas forrageiras, suas possiveis aphcaçoes eos 
diversos fatores que podem contribuir para a suaprecisão, Va- 
le ressaltar que, embora tentativas tenham sido feitas (2, 5) no 
sentido de desenvolver e simplificar a técnica de fermentagao 
nin vúrom um método padrão ainda não foi estabelecido, 

A técnica de fermentagaonin vitrow pode ser também uti- 
lizada na estimativa de outros aspectos do valor qualitativo da 
forrageira, tais como:consumo voluntário e índice de valor nu- 
tritivo, DONEFER et alii (12) correlacionaram a digestão nin 
vitron da celulose durante 12 e 24 horas de fermentagao, com 
osdados de consumo relativo, digestibilidade da energia eindi- 
ce de valor nutritivo obtidos em um ensaio convencional com 
carne:ros, e concluiram que o indice de valor nutritivo degra- 
mineas eleguminosas pode ser determinado pela dlgestao nin- 
vitron da celulose durante 12 horas de fermentação, 

Diversos autores, em trabalhos realizados em palses de 
clima temperado (25, 30), tem relatado uma correlagao estrei- 
ta entre os valores da digestibilidade nin vivon e nin vitron. 
Entretanto a falta de pesquisas semelhantes, utilizando forra- 
geiras tropicais, impede confirmar tais resultados. 

Um fator de grande importancia, na técnica do rúmen ar- 
tificial, é o tempo de fermentacio. Alguns trabalhos efetuados 
(14, 18), com a finalidade de determinar o tempo de fermenta- 
gaonin vitron que apresentasseum graude chgestao maisapro- 
ximado da digestao win vivon, tem indicado períodos de fermen- 
tagao diferentes, geralmente 24 e 48 horas, em condições de 
clima temperado. Também neste caso, nao existem trabalhos, 
com forrageirastropicais; que possam indicar o tempo de fer-
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mentação a ser adotado em nossas condições. 

O presente estudo foi executado visando investigar a va- 

lidez da técnica de fermentaçao nin vitrow, na estimativa da 

digestibilidade de tres forrageiras tropicais. Apresenta tres 

principais objetivos: 

1 - determinar o período de fermentação nin vitron, mais 
indicado para as forrageu‘as tropicais; 

2 - verificar a p!‘eclsao da técnica adotada, 

3 - estabelecer a correlação entre os valores da digesti- 

bilidade in vitron e os dados obtidos em um ensaio 

win vivon, com carneiros, 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

BARNES (3) classificou os erros a que estão sujeitos os 

métodos dedeterminacao da digestibilidade uin vitron, emduas 

categonas OS werros ao acason, que contribuem para a falta de 

p!‘ec:sao dos resultados das técnicas nin vitron e os nerros de 

viciosn, que se referem 3 deficiencia dos resultados nin vitron 

para estimar a digestibilidade aparente das fcrrageu‘as. Os 

erros ao acaso, por sua vez, estao associados à variagao que 

ocorre dentro e entre ensaios, e são expressos pelo erro pa- 

drao. HERSHBERGER et alii (14) verificaram que o coeficien- 

te de variacao e erro padrao entre determinagoes para diges- 

tao da celulose nin vitron de 35 amostras de plantas forragei- 

ras, foram respectivamente 2,19 e * 1, 30%. Observaram ain- 
da que os erros padrio, dentro de ensaio para a digestao da 

celulose nin vivon e win vitron, eram bastante aproximados, e 

da ordem de * 1,44 e * 1. 3%, respectivamente. BAUMGARDT 

e HILL (4) encontraram coeficientes de variagao dentro de en- 

saios, menores que 2%. TILLEY et alii (3), estudando a va- 

riação da digestibilidade vin vitron da matéria seca, encontra- 

ram um erro padrao, dentro de ensaio, de * 1, 3% quando uti- 

lizaram apenas a fermentaçao com liquor de rúmen, durante 

48 horas, e um erro padrão de * 0, 9%, quando utilizaram uma 

fermentação adicional, com pepsina, em mais 48 horas. 

A variagao entre ensaios parece estar associada com a 

variação na atividade dos microorganismos do fluido de rimen, 

que pode ocorrer de dia para dia. Fator que pode determinar 

uma certa variagao no fluido de rimen é a natureza da dieta 

fornecida ao animal doador. Foi observada (25, 26) uma ten- 

dencia para a digestibilidade da celulose ou matéria seca a- 
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presentar-seligeiramente mais alta, quando o fluido de rimen 
era obtidode animais alimentados com feno, do que deanimais 
que recebiam capim verde. 

Nao foiverificada diferenga no coeficiente de digestibili- 
dade da celulose, com fluido de rúmen fornecido por bovino ou 
carneiro (18). TILLEY et alii (30) observaram um erro padrao 

entre ensaios que variou de * 2,0 a t 2, 8%, quandoforam utili- 
zados fluidos de rimen dediferentes dias e provenientes de car- 
neiros submetidos a dietas diferentes, segundo os dois estagios 
de íermentação considerados, ou seja, com liquor de rúmen e 
liquor de rúmen mais pepsina. BAUMGARDT etalii (7) relata- 

ramum erro padrão entre ensaios de * 1,02% para um substra- 
to de farinha de alfafa. 

Numa tentativa de corrigir a variabilidade entre repeti- 

çoes, diversos pesquisadores (7, 25, 31) tem adotado uma a- 

mostra padrao de digestibilidade nin vivon e nin vitron conheci- 

das,a qual é incluida emtodas as séries de repeticoes efetua- 
das, Qualquer variagao mais pronunciada no coeficiente de di- 

gestibilidade da amostra padraoindica que os resultados deve- 
rão ser corrigidos de acordo com a variacio média da amos- 
tra padrao ou entao abandonados. 

A duracao do periodo de fermentacao é um fator da téc- 
nica de fermentagao nin vitron, que tem variado de um labo- 
ratorio para outro. Segundo JOHNSON (15), o tempo de fermen- 

tagao estd inteiramente em função dos objetivosdo estudo, de- 
vendo ser considerado o nivel do substrato utilizado. Os car- 
bohidratos solúveis tem a sua digestao completada dentro de L 
a 2 horas após o inicio da fermentaçao HERSHBERGER et alii 

(14) observaram que, no início da digestão da celulose, hãá um 

perzodo de retardamento, seguido de uma rap:da elevaçao no 

grau de fermentação, no período de 6 a 18 horas, diminuindo 
em seguida de modo a apresentar, entre 24 e 48 horas, um au- 

mento deapenas 5-10%. Eles sao de cplmao que o período de 24 

horasparece mais apl‘OXLl’nadO as condlçoes encontradas no ru- 

men, pois a populaçao bacteriana tende a modlflcaçao quando 

submetida um período de fermentação muito longo. Outros pes- 
quisadores (18, 22), testando diversos períodos de fermentação, 
concluiram que o período de 48 horas fornece coeficientes de 
digestibilidade mais aproximados dos determinados nin vivo. 

O periodo de fermentacao parece associado ao elemento 
nin vivon, que se pretende avaliar através dos dados de diges- 

tibilidade 1in vitroy,, DONEFER et alii (12) encontraram boas 
correlagoes entre digestibilidade nin vitro, da celulose por 12
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horas e consumo relativo, e entre digestibilidade nin vitron da 

celulose por 24 horas e digestibilidade da energia, Eles con- 

cluiram que o índice de valor nutritivo de uma forragem pode 
ser estimado através da digestibilidade nin vitron da celulose 

por um período de 12 horas de fermentação. Esse resultado 
foi parcialmente confirmado por REID et alii (25) que obser- 

varam uma correlação altamente significativa, entre a diges- 

tibilidade win vitron da celulose, o consumo voluntario e indi- 
ce de valor nutritivo, mas os autores acrescentaram que essa 

relagao  pareceindependente do per)odo de fermentagao nin vi- 

tron. Nao houve portanto, nas condxçoes do estudo, vantagem 

aparente para o uso específico de qualquer período de fermen- 
tação, na estimativa do consumo relativo e indice de valor nu- 
tritivo. 

Os dados referentes à digestibilidade nin vitron da celu- 

lose e matéria seca tem sido correlacionados com asmais di- 
versas med:çoes win vivon, visando observar até que ponto os 

fatores determinantes do valor nutritivo podem ser estimados 

através da técnica de fermentação nin vitron. WALKER (31), 

estudando a digestão uin vitron da matéria seca de fenos de 

gramíneas, encontrou coeficientes de digestibilidade compa- 
raveis aos obtidos nin vivon com carneiros, REID et alii (24), 

estudando adigestibilidade depastos mistos, encontraram cor- 

relações altamente significativas entre as dxgesnb:hdades nin 

vivon e vin vitron de celulose, fibra, energia e proteina. Tra- 

balhos efetuados por TILLEY et alii (30) demonstraram que o 

uso da digestao secundaria com a enzima proteolitica, pepsi- 

na, concorreu para aproximar os valores da digestibilidade 

win vitron da matéria secados resultados obtidos nin vivon. O- 
bservam ainda que os maiores aumentos no coeficiente de di- 

gestibilidade uin vitron, foram verificados nas amostras que 

tinham os mais altos conteúdos de proteina bruta.Isto porque, 
uma boa parte daproteina da amostra não é digerida apenaspe- 
la íermentaçao com liquor de rúmen e guespara mais acurada 

determmaçao da digestibilidade da matéria seca, faz-seneces- 

sário proceder a uma digestão secundaria, com pepsina. Eles 

encontraram, em dois experimenms separados, uma cotrela- 

çao igual a 0, 89 quando usaram sbmente o liquor de rdmen, e 

a 0,98 para o caso dadigestao adicional com pepsma SIMKINS 

e BAUMGARDT (28), testando a eficacia de varias tecmcas de 

laboratono. parapredizeradigestibilidade nin vivon da matéria 

seca da silagem, observaram que nao houve correlaçoes Slgnl' 

ficativas quando foi consideradasa digestao nin vitron da maté- 

cn
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ria seca. No entanto, a dlgestao nin vitron da celulose apre- 
sentou correlagao significativa com a digestaonin vivonda ma- 
téria seca. 

REID et alii (26) encontraram correl.açoes.para a diges- 
tibilidade nin vivo, e nin vitrow da matéria seca, que variaram 
de 0,81 a 0, 85. quando utilizaram amostras no estado natural, 
liofilizada e seca na estufa. As correlaçoes entre a digestibi- 
lidade da celulose vin vitron e da matéria seca nin vivon foram 
também significativas e variaram de 0,77 a 0,93 quando foram 
usados os substratos nos 3 estados referidos acima. Sugeriram 
que, para a estimativa da digestibilidade nin vivon da matéria 
seca, tanto a digestibilidade nin vitronda celulose comoda ma- 
téria seca parecem ser igualmente efetivas. Em outro estudo, 
REID et alii (25)relacionaram os coeficientes de digestibilida- 
de nin vivor comos coeficientes vin vitron medidos a 36 horas 
de fermentaçao e obtiveramas seguintes correlações:para ma- 
teria seca digestivel nin vivon e nin vitron 0,97 e 0, 91, res- 
pectivamente, quando usaram fluido de rumen proveniente de 
carneiros alimentados com capim-sudao e feno-de-timéteo e 
T - 0,99 para as relagoes materia seca digestivel nin vivon e 
para celulose digestivel nin vivon e uin vitron, com os dois ti- 
pos de liquor de rumen oriundos da dietas referidas acima. 

HERSHBERGER et alii(14), comparando a digestibilidade 
da celulose de 35 forrageiras, observaram um coeficiente de 
correlagao de 0,97 entre a digestaouin vivon e nin vitroy da ce- 
lulose, LE FEVRE E KAMSTRA (18) verificaram que houve uma 
redugao no coeficiente de correlagaoda digestibilidade nin vi- 
von e nin vitron da celulose, de 0,84 para 0, 40, quando foram 
incluidas ragoes que tinham sido submetidas a longo periodo 
de armazenamento antes do ensaio win vitrou. 

BAUMGARDT et alii (7) estabeleceram uma equação de 
regressao entre a digestibilidade in vivon da matéria seca e 
adigestaowin vitronda celulose e encontraram uma correlagao 
igual a 0, 77. 

A estimativa da digestibilidade aparente da forragem a 
partir dos dados vin vitrow, é obtida através de uma equação 
de regressao cujo valor esta na dependencia da magnitude do 
erro padrao apresenta.do. Raymond, citado por BARNES (3), 
julga que uma equagao de regressao para ter uso pratico, de- 
veria ser capaz de estimar a digestibilidade aparente, dentro 
de um erro padrao nao supenor az2 umdades de digestibilida- 
de. Entretanto, diversos valores de erro padrao, encontrados 
na literatura, apresentam-se superiores a esselimite. TILLEY 
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et alii (30) relataram alguns errospadrao quevariaram de 1,96 

a 4, 43%, sendo os valores mais baixos obtidos de ensaios nos 

quais foi feita uma dlgestao secundaria com pepsina. Outros 

autores (7, 14) relatam uma variagao de 3, 41 a 2, 05%. 

3. MATERIAL E METODOS 

Amostras de tres gramineas tropicais de pastoreio ca- 

pim-pangola (Digitaria pentzii Stent}; capim-gordura (Melinis 

minutiflora Beauv.) e capim-sempre-verde (Panicum maxi- 

mum var. gongylodes, Jacq.) de digestibilidade nin vivon co- 

nhecida, foram utilizadas, como substrato, para a determi- 

nagao da digestibilidade da celulose e matéria seca,por meio 

da técnica de fermentagao nin vitron. 

3, 1. Ensaio de digestibilidade win vivon 

A digestibilidade nin vivon de cada uma dessas forragei- 

ras foi determinada através de um ensaio de alimentagao com 

carneiros, em gaiolas de metabolismo, o qual consistiude qua- 

tro penodos de coleta de 16 dias, envolvendo quatro diferentes 

estadios de maturagao. Antes do inicio do estudo toda a area 

de pastagem destinada aa ensaio sofreu um corte geral, sendo 

que o primeiro periodo de coleta foi iniciado dois meses de- 

pois. Os periodos subsequentes foram realizados com interva- 

los sucessivos de dois meses, de tal forma que no quarto pe- 

riodo a forragem apresentava oito meses de idade. A forragem 

fornecida diariamente aos carneiros, em quantidades conheci- 

das, era pr‘eviamente picada, e feita a amostragem para as a- 

nalises de laboratdrio. Igualmente pesava-se o total de fezes 

excretadas diamente e, apos devidamente homogeneizada, re- 

tirava-se uma amostra correspondente a 10% do total excreta- 

do por cada carneiro. O residuo de forragem rejeitada pelos 

animais era acumulado a cada dois dias, sendo entao pesadoe 

feita a amostragem. As amostras eram, em seguida, levadas 

ao laboratorio, em saco plastico e submeudasa pré- secagem. 

Posteriormente, a forragempicada e seca erapassada em moi- 

nho com peneira de 40 nmeshn e imediatamente guardada em 

frascos de vidro com tampa de polietileno. Fizeram-se entao 

para cada amostra, determinagoes de matéria seca, celulose 

e clnzas a fim de determinara dlgest)blhdade aparente da ma- 

téria seca, da celulose e da matéria organica de cada forra~ 

geira, nas quatro idades consideradas. 

i
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Para asdeterminagoes de matéria seca,adotou-se o mé 
todo de LENKEIT e BECKER (19), e para asanalises de celulo- 
see cinza, os métodos de CRAMPTON e MAYNARD (10) e AOAC 
(1), respectlvamente. Foram feitas duas determmaçoes por 

amostra. O calculo dapercentagem de matéria organica foi fei- 

to subtraindo de 100 0 teor de cinza da matéria seca. 

Os teores de matéria seca das amostras,assim como os 
teores de matéria organica e celulose na matéria seca das a- 
mostras estudadas sao apresentados no quadro 1, 

QUADRO 1 - Teor de materxa seca, dos capms e teoresdema- 
téria organica e celulose na matéria seca das a- 
mostras usadas como substratopara a fermenta- 
ção nin vitrou. 

Idade Matéria Matéria Cel 
Forragens (meses) Seca%  organica% = ;jose 

Capim-Gordura 2 24,6 92,6 34,2 
& " 4 35,0 92,8 36,8 
" 1 6 33,4 93,2 38,2 
ú i 8 49,8 94,9 40,8 

Capim-Pangola 2 21,6 92,8 36,3 
i i 4 30,2 93,3 37,4 
i 7 6 38,5 93,6 36,2 
“ & 8 46,2 94,5 37,2 

Capim-S, -Verde — 2 20,0 89,7 40,4 
4 @ 4 34,8 91,8 39,6 
W o 6 36,5 93,5 40,2 
E W m 8 39,4 92,5 41,7 

3. 2. Ensaios de digestibilidade nin vitron 

3.2.1. Substrato 

No ensaio win vitron foram utilizadas, como substrato, 
amostras dos capins gordura. pangola e sempre-verde, nas i- 
dades de 2, 4, 6 e8 meses. Este material foi selecionado entre 
as amostrasdas forragens coletadas no ensaio com carneiros. 
Ocritério de seleção dessas amostras, baseou-sena d)gestlbl— 
lidade vin vivon da matéria seca, sendo escolhidas para asana- 
lises do presente trabalho, as amostras cujo coeficiente de di-
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gestibilidade apresentava maiorap roximagaoda digestibilidade 
media de cada periodo. Cada amostra, por sua vez, represen- 
tam a forragem fornecida em dois dias consecutivos, 

3.2. 2. Coleta de fluido de rumen 

O fluido de rúmen foi obtido de um novilho Nelore, rú- 
men fistulado (Figuras 1 e com idade aproximada de 18 me- 

ses, e peso medio 260 kg, o qual recebeu silagem de milho, 
sal e farinha de ossos \avontade.rdurante operiodo experimen- 
tal. A coleta de fluido de rumen era sempre feita pela manha, 
ficando o animal em jejum durante um periodo de 18 a 20 ho- 
ras, O fluido de rumen foi obtido por sucgao atraves de um tu- 
bo de plastico, e recebido diretamente em um kitazato manti- 
do em a’gua morna (40° C). Do kitazato era o fluido de rimen 

transferidopara uma garrafa térmicapré-aquecidaa uma tem- 
peratura de 45° C. Em seguida, era levado aolaboratério, e 
submetido a filtragao em gaze com 8 dobras. 

3.2. 3. Solugao nutritiva tampao 

Utilizou-se a saliva artificial de McDOUGALL (20), com 

os seguintes componentes emgramas por litro:Na H CO3, 9,80; 
NazHPOy, 3,71; KG1, 0,57; Na Cl, 0,47; Mg SO4, 7 Hz0, 0, 12 
e Ca Cly, 0,04. Soluções a 5,5%de glucose e uréia, foramadi- 
cionadasa um volume definido da so].uçao tampão de Mc Dou- 

gall, a fim de obter uma soluçao tampão nutritiva, contendo 

0, 1% de glucose e de uréia. Esta solugao foi em seguida gasi- 
ficada com CO,, até aproximar o seu pH de 6. 9. 

3. 2. 4. Técnica do rumen artificial 

Em tubos de centrifuga, previamente tarados, uma grama 

de amostra preé-seca moida, foi seca em estufa de 100°C, es- 

friada em dessecador e pesada. Em cada tubo foram adlcwnê' 

dos 25 ml de solução nutritiva tampão e 25 ml de fluido de rú- 
men, através de uma máquina automática de pipetar, O fluido 

de rúmen ao ser pipetado, era mantido continuamente em movi- 

mento, por meio de um agitador magnético, Logo em seguida, 

todos os tubos eram gasificados com COz' e imediatamente 

tampados com uma rolha de borracha equipada com válvula de 
de Bunsen (Figuras 3 e 4), sendo então deixados a fermentar 

durante 48 horas, a 39ºC. No final do período de fermentagaos
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FIGURA 1 - Novilho Nelore, rúmen fistulado 

FIGURA 2 - Detalhe da f{stula
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FIGURA 3 - Aspecto da fermentação nin vitro em incubadei- 

ra a39°C. 

FIGURA 4 - Tubos de fermentação nin vitron, equipados com 

válvula de Bunsen.
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a atividade microbiana foi interrompida pela adição de 1 ml de ácido sulfirico 4N em cada tubo. Os tubos foram, em seguida, submetidos a 2 cetrifugaçoes durante 10 minutos a 2. 500 Tpm, retirando-se oliquido sobrenadante depois de cada centrifuga- ção. O resíduo obtido, após a fermentação, foi seco em estufa 
a 100ºC, esfriado em dessecador, pesado, e a celulose resi- dual analisada no próprio tubo, 

3.3. Estudo da curva de fermentação 

A curva de fermentação foi determinada em um ensaio preliminar, por meio de uma forragem indice, utilizando-se 
para este fim o capim-guatemala (Tripsacum fasciculatum Trin.), 
com dois meses de idade. O ensaio constou de quatro repeti- 
goes de fermentacao vin vitron, com os seguintes tratamentos; 
tubos com e sem amostra, fermentados por periodos de 24, 36 
e 48horas. Ao mesmo tempo que seprocurouverificar operio- do de fermentagao mais adequado para a determinacao da d. gestibilidade nin vitroy de forrageiras tropicais, a digestibili- dade média da forragem indice foi também examinada. 

Estabelecida a curva de fermentagio, adotou-se o tem- 
po de 48 horas, para a fermentagio das amostras de digesti- 
bilidade nin vivor conhecidaa qualobedeceu a um esquema ex- 
perimental de blocos ao acaso, envolvendo doze tratamentos 
B espécies x 4 idades), 3 repetições e 3 determinagces por tra- 
tamento. Em cada repetigao foram incluidos ainda 3 controles e 3 sub-amostras da forragem indice. Esta foi incluida, com o 
objetivo de fornecer uma referencia para qualquer variagao 
mais acentuada que ocorresse no ensaio. Os tubos de contro- le, contendo apenas fluido de rúmen e solução nutritiva tam- 
pão.permitiram a avaliação do total de celulose e matéria se- ca não fermentada, proveniente da adição do fluido de rúmen 
em cada tubo. Para os calculos da digestibilidade nin vitros de matéria seca e celulose, o resíduo não fermentado foi subtraí- do destes valores, de acordo com as fórmulas (23): 

D Cel. - Cel. na Amostra - (cel. residual-cel. do fluido de Timen) 
Celulose na Amostra 

DM.S. =M.S. na Amostra - (M.S. residual - M, 5, do fluido de rúmen) 
M.S. na Amostra 

D - digestibilidade 
Cel. - celulose 
M. 5.- matéria seca
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3.4. Correlação entre as digestibilidade vin vivoun e nin 

vitron 

Para verificara possibilidade de se estimara digestibi- 

lidade nin vivon da matéria seca, matéria organica e celulo- 
se, através dos valores vin vitron para matéria seca e celu- 
lose, os dados disponiveis foram submetidos às anilises de re- 
gressao e correlagao. 

4. RESULTADOS 

4.1. Duração de tempo de fermentacio 

O efeito dotempo de fermentagao sobre a digestibilidade 
win vitron da matéria seca e celulose do capim-guatemala é a- 

presentado no quadro 2 e figuras 5 e 6. No mesmo quadro en- 

contram-seas medlas dasdeterminagoesnas quatro repetições, 

para matéria seca e para celulose, em cada período de fer- 

mentação. 

Os quadros 3 e 4 mostram as análises de variância da di- 

gestibilidade da matéria seca e da celulose, respectivamente. 

4,2. Estudo da precisão do método de fermentação 

nin vitron 

No quadro 5 estão contidos os coeficientes de digestibili- 

dade nin vitro, da matéria seca, obtidos nas determinações efe- 
tuadas com os capms gordura, pangola e sempre-verde, em qua- 

tro diferentes estadiosde rnaturaçao. Verificou-senodecorrer 

das analises, uma perda de quatro determmaçoes. Em vista 

disso,a analise de variancia (Quadro 6) seguiu ométodo para o 

numerode subclasses desproporcionais, segundo SNEDECCR (29) 

A figura 7 mostra, graf:camente, o decrescxmovenficado 

na digestibilidade vin vitron da matéria seca,para as tres for- 

rageiras estudadas, durante os quatro estadios de maturagao 

considerados. Os coeficientes de digestibilidade nin vitron da 
celulose, bem como as medias das determlnagoes nas tresre- 

petlçoes, aparecem no quadro 7. A andlise de variancia, que 

seguiu 0 mesmo esquema anterior, é apresentada no quadro 8. 

Os coeficientes da dzgestxb:lzdade nin vitron da celulose 

dastres grammeas, nos quatro estádios de maturação, sa0 mos- 

trados graficamente na figura 8.
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FIGURA 5 - Efeito de tempo de fermentagio sobre a digestibilidade 
vin vitron da matéria seca da forragem indice. 
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QUADRO 3 - Análise de variância da digestibilidade ninvitron 

da matéria seca da forragem índice (capim-gua- 
temala aos 2 meses de idade) 

F.V. G.L. 5.0, Q.M. F 

Efeito Linear 1 378,12 278,12 36, 428"" 
Efeito Quadratico 1 23,60 23,60 2,274 

(Tratamento) (2) (401, 73) (200, 86) 19, 351º* 
Repetiçao 3 80,22 26,74 2,576, 
Erro 6 62,27 10, 38 14, 829 

Determinagao 23 16,08 0,70 

* significativo ao nivel de 5% 
** gignificativo ao nivel de 1% 

C.V. - 7,0% 

QUADRO 4 - Analise de variancia da digestibilidade ninvitron 
da celulose da forragem indice (Capim-guatema- 

la aos 2 meses de idade) 

EV G. L. s.Q. Q. M. F 

Efeito Linear 1 1. 121,01 1.121,01 23,834™ 
Efeito Quadratico 1 97,20 97,20 2,066 

(Tratamento) (2)  (l.218,21) (609,10) 12,951** 

Repeticao 3 184,90 61,63 1,310 

Erro 6 282,17 47,03 11,936*" 

Determinagao 23 90,67 3,94 

* significativo ao nivel de 5% 

*¥ gignificativo ao nivel de 1% 

C.V. = 12,3%
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QUADRO 6 - Anilise de varincia da digestibilidade ninvitron 

da matéria seca, dos capins gordura, pangola e 

sempre-verde 

F.V. G.L. SQ QM. F. 

Efeito Linear em Gordura 1 130,83 130,83 28,257 " 
u w u Pangola 1 117,32 117,32 25,339 " 

" " n Sempre-Verde 1 388,11 388,11 38,825 

Efeito Quadrático em Gordura — |1 8,33 8,33 1,799 

. Pangola 1 12,20 12,20 2,635 

" " n Sempre- 

Verde 1 12,00 12,00 2,592 

Efeito Cúbico em Gordura 1 15,81 15,81 3,415 

" “ u Pangola 1 1,91 L.91 0,412 

" " n Sempre- 

Verde 1 5,52 5,52 1,192 

Total 35 149,51 

Repetições 2 &8 3309 71477 

Espécies 2 60,03 320,01 691177 
E 

(Idade) ) €26,89) 208,96 45132 

(Espécies x Idade) (6) (64,55 10,76 2 324 

- 
El 

Erro 22 101,86 463 417 

Determinação 68 75,25 1,11 

* significativo ao nível de 1% 

C.V. - 553% 
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s
 

de 
idade. 

e 
dos 

capins 
gordura, 

pangola 
e 
sempre-verde 

Q =] 
4 o] 6] 

g S 5] 
[ 

Capim 
Repetição 

LDADE! 
N
S
T
 

2 
4 

6 
8 

Digestibilidade 
win 

vitron 
da 

celulose 
(%) 

Gordura 
I 

47,5 
56,4 

60,3 
51,3 

52,8 
51,8 

51,1 
51,1 

51,6 
44,6 

45,2 
- 

u 
56,3 

56,0 
56,5 

52,9 
51,6 

50,1 
52,4 

52,1 
51,7 

55,0 
47,6 

46,3 
m 

54,1 
56,3 

52,9 
47,8 

44,6 
47,3 

45,4 
45,5 

46,5 
40,8 

44,1 
40,8 

Média 
55,1 

50,0 
49,7 

45,5 

Pangola 
1 

67,1 
68,0 

65,7 
58,6 

56,8 
57,3 

50,5 
51,4 

52,2 
53,0 

51,1 
- 

u 
54,4 

56,8 
49,6 

57,9 
53,8 

54,8 
50,6 

52,2 
53,9 

54,3 
51,0 

49,6 
m 

63,2 
62,4 

64,3 
55,1 

51,1 
48,8 

47,3 
47,2 

48,6 
47,6 

42,3 
47,6 

Média 
61,3 

54,9 
50, 

4 
49,8 

Sempre- 
1 

53,8 
54,3 

64,2 
41,1 

40,2 
41,2 

37,4 
37,9 

37,6 
33,0 

34,4 
34,1 

verde 
u 

57,3 
57,4 

56,6 
43,2 

44,3 
41,7 

39,5 
38,8 

39,1 
37,2 

36,4 
- 

m 
52,8 

55,0 
48,8 

37,5 
36,7 

37,9 
34,3 

35,7 
- 

35,2 
34,3 

41,3 
Meédia 

55,6 
40,4 

a72 
34,9 
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QUADRO 8 - Análise de variancia da digestibilidade vinvitros. 
da celulose dos capins gordura, pangola esem- 
pre-verde. 

F.V. G.l 50 GM F. 

Efeito Linear em Gordura 1 128,77 128,77 15, 458** 
" " » Pangola 1 226,98 226,98 27,248 
" “ —uSempre-Vemel 639,61 639,61 76, 784%* 

Efeito Quadratico em Gordura 1 0,52 0,52 0,062 
" " nPangola 1 24,37 24,37 2,926 
" " 1 Sempre- 

Verde 1 122,24 122,24 14,675 

Efeito Cúbico em Gordura 1 11,53 11,53 1,384 
" " n Pangola | 0,62 0,62 0,074 
" " n Sempre- 

Verde 1 18,48 18,48 2,218 

Total 35 2.351,97 

Repeticoes 2 86,76 43,38 5,208 

Espécies 2 908,84 454,42 54,552* 

(Idade) (3)(1. 000, 13) (333,38) 40, 022** 

(Espécies x Idade) (6) (173,00) (28,83) 3,461% 
Erro 22 183,24 8,33 4,228 
Determinagio 68 134, 00 1,97 

* significativo ao nivel de 5% 
**significativo ao nivel de 1% 
C.V. _59%
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FIGURA 8 - Efeito do estádio de maturação sobre a digestibilida- 
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4.3. Correlacao entre a digestibilidade nin vivon e nin 
vitron 

o quadro 9 mostra os coeficientes de digestibilidade in 
vitro: da matena seca e celulose ea digestibilidade aparente 
da maferia seca, matéria organica e celulose, dos capins gor- 
dura, pangola e sempre-verde aos 2, 4, 6 e 8 meses de ida- 
de. Os coeficientes de dxgesnblhdade nin vxtro.. referem-se 
às médias das determinagoes nas tres repengoes efetuadas.O 
valor de F, significativo para a interacao espécie x idade na 
analise de variancia da dlgest:\bflldade nin vitrow da celulose, 
sugeriu que f?zssem efetuadas anahses de correlação parciais, 
uma para cada espécie. Os valores de r obtidos foram subme- 
tidos a um teste de homogeneldade de z (29). Como nao se ve- 
rificou efeito significativo nos valores determinados para x2, 
osdiferentes r foram considerados homogeneos. Foi entao cal- 
culado um coefzmente de correlaçao, com a respectiva equação 
de regressao. para todas as relações estudadas, abragendo os 
valores dos tres capins. 

O quadro 10 apresenta os coef1c1entes de correlaçao com 
a respectiva equagao de regressao, entre a digestibilidade win 
vivon da matéria seca,matéria orgamca e celulose, e a diges- 
tibilidade nin vitron da matéria seca e celulose. 

Asfiguras 9-14 apresentam graficamente as correlagoes 
entreas digestibilidades nin vivon de matéria seca, na téria or- 
ganica e celulose e a dlgestlb:hdade win vivon da matéria seca 
e celulose para as tres gramineas estudadas. 
QUADRO 9 - Coeficientes de digestibilidade vin vitron da matéria seca e celulose, e coeficien- 

tes de digestibilidade nin vivor da matéria seca, matéria orginica e celulose, dos 
capins pangola, gordura e sempre-verde, em quatro estidios de maturação, 

Coeficientes de digestibilidade (%) 
Forr, s - udn vítror vin vivor 

ic Imeses) Matéria — Celmlose Matéris Gelulose Maéria 
seca seca organia 

Capim-Goraura 2 4.3 55,1 59,4 63,2 61,7 
" .. 4 396 50,0 48,6 517 50,7 
” ” 6 39,8 49,7 42 47,4 4.5 
" " É 36,4 45,5 40,2 52,0 44,0 

Capim-Pangola 2 513 613 62,6 5.8 62,7 
" ” 4 72 549 54,6 60,3 59,8 
“ " 6 43,3 50.4 53,3 616 584 
" " 8 4.2 49,8 40,7 56,1 53,1 

Capim-Sempre-Verde 2 449 55,6 571 65.6 60.1 
“ ” “ « 36.6 40,4 44,7 45,0 8.0 
" " ” 6 333 372 35,6 39.4 38,6 
“ " " 8 29.0 349 319 42,3 372 
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r 
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de 

Syx 
b 

&
%
 

(in 
vivo) 

 (in 
vitro) 

regressio 
(%) 

(%) 
(%) 

D.M.S. 
D.M.S. 

0,91* 
0,82 

404 
+ 

1,401X 
t
4
0
6
 

* 
0,192 

9,9 

D.M.S. 
D. 

Cel. 
0, 

91** 
0,82 
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-
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1
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1
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0
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5. DISCUSSÃO 

5, 1, Duração do tempo de fermentação 

As análises de vananc:a dos coeficientes de dxgestlblh- 

dade nin vitron da matéria seca e celulose da forragem indice 

demonstram que houve uma variagao significativa no grau de 

digestao, quando se aumentou o periodo de fermentagao. Atra- 
ves das equagoes de regressao, cujos valores de b sao positi- 
vos, verifica-se que houve um acreéscimo linear no coeficien- 

te de digestibilidade da celulose e matéria seca da forragem 

indice, 2 medida que o tempo de fermentação aumentou de 24 
para 48 horas. A equação de regressão Y = 25, 59+ 0,572 X, 

obtida para digestibilidade nin vitron da matéria seca da for- 

ragem indice, em fungao do tempo de íermentaçao, mostrou 

que para cada hora de fermentação houve um acréscimo de 

0,572 unidades de digestibilidade. Isto representa, em cada 

intervalo de 12 horas, um acréscimo correspondentea 6,8 uni- 

dades no coeficiente de digestibilidade da matéria seca. Para 

a digestibilidade nin vitronde celulose, em fungao do tempo de 

fetmentaçao, a equaçao de regressão obtida foi Y = 20,19+ 

0,986 X, e o acréscimo por intervalo de 12 horas foi de 11,8 

unidades de digestibilidade. Consequentemente, o período de 
48 horas de fermentação resultou nos mais altos coeficientes 
de digestibilidade. Apesar do acréscimo linear verificado de 

24 para 48 horas de fermentação, seria de esperar uma certa 

establhzaçao no grau de dxgestac algum tempo apos 48 horas. 

Na realidade a faltade inclusao demais um periodo de fermen- 

tagao no estudo, alern de 48 horas, impede sejam tiradas al- 

gumas conclusões a esse respeito. 

BAUMGARDT et alii (7) verificaram que o grau de di- 
gestão máxima para um substrato de alfafa foi atingido an- 
tes de 48 horas, enquanto que a celulose de gramineas, a- 
parentemente, não havia alcançado sua máxima digestão com 
48 horas de fermentação. QUICK et alii (22) observaram que 
os coeficientes de digestibilidade win vitro. da celulose medi- 

dos a 48 horas ou a 60 horas, nao diferiram estatisticamente 
dos valores nin vivon, mas, na maioria dos casos, o perfodo 
de fermentagao por 60 horas forneceu estimativas ligeiramen- 
te mais aproximadas da digestibilidade nin vivow da celulose, 

do que o periodo de 48 horas. LE FEVRE e KAMSTRA (18) ob- 
tiveram, com o perido de 48 horas de fermentagao, coeficien- 
tes de digestibilidade da celulose semelhantes aos obtidos nin
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vivon. 
Pode-se notar, ainda, quea duraçao de penodo de fer- 

mentagao exerceu uma influencia mais acentuada sobre a di- 

gestibilidade nin vitron da celulose do que matéria seca, con- 

forme os acrescimos por período de 12 horas, que foram de 

6,8 e 11, 8 unidades de digestibilidade, respectivamente, para 

matéria seca e celulose. 
Examinando-se as figuras 5 e 6, verifica-se que tanto 

para o caso da digestibilidade da matéria seca como da celulo- 

sehouve maior d1spersao nosvaloresdas determmaçces. quan- 

do se usou o permdo de 24 horas de f.ermentaçao. obtendo-se 

menor variação quando foram usados os penodos de 36 e 48 

horas. Os coeficientes de digestibilidade da matéria seca, no 

periodo de 24 horas, variaram de 27,1 a 45, 5% enquanto que 

paraacelulose avariagao no mesmopenodo foide 16,8a 50,2%. 

Houve, portanto, uma variagao muito maior no caso da diges- 

tibilidade da celulose. Na verdade, conforme se pode verificar 

atraves do quadro 2, apenas os coeficientes de dlgestlblhdade 

da quarta repetlçao mostra-se muito abaixo da média, causan- 

do uma dxmmmçao no valor da média do per:odo. Isto poderia 

ser atribuido a uma certa dxlmçao no fluido de rúmen, por oca- 

szao de sua coleta, na quarta repetição do ensaio de fermenta- 

çao nin vitron da forragem indice. Entretanto, observando os 

valores das determmaçoes, nos períodos de 36 e 48 horas, da 

quarta repetlçao, tanto para celulose como para matéria seca, 

verifica-se que eles não diferem das med:as dos periodos. Se 

a supos1§ao de que a dilui¢ao no fluido de rúmen ocasionou um 

decrescimo na atividade microbiana fosse válida, seria possi- 

cel concluir, ainda, que, após 36 horas de fermentação, a po- 

pulação bacteriana recuperou-se, prosseguindo em sua ativida- 

de normal de digestão do substrato. Seria, portanto, mais uma 

vantagem a favor dos perlodos mais longos de fermentação. 

No estudo da forragem índice, observou-se que a varia- 

ção entre ensaios foi maior que a variação dentro dos ensaios. 
Os erros padrão da variação dentroe entre ensaios da digesti- 

bilidade win vitron da materia seca foram respectivamente 

* 1,42 e ¥ 2,33%. Semelhantemente, * 1,66 e * 2, 34%, foram, 

respectivamente, 0s erros padrao da variação dentro e entre 

ensaios, no caso da digestibilidade vin vitron da celulose. Os 

dois tipos de variagao considerados foram ligeiramente mais 

elevados pata o caso da digestibilidade da celulose do que da 

materia seca. Alias a maior variagao dos coeficientes, deter- 

minados para a digestibilidade da celulose, reflete-se tambem 
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no coeficientede variação, 12, 3% contra 7, 0% para matéria se- ca. Houve portanto, para a digestibilidade da celulose, uma variação quase duas vezes maior do que para a matéria seca, Os erros padrão, dentro de ensaios (* 1542 a * 1,66%), apre- sentam uma diferença menor, em parte porque para a sua de- terminação segundo o métodode sub-classes desproporcionais, que é o caso da celulose, eliminou-se a soma de quadrados de 
determinações, referente à quarta repetição, pois a mesma se apresentava extremamente mais elevada que as demais. 

5.2. Estudo da precisão do método de fermentação nin 
vitron 

A análise de varianciada digestibilidade da matéria sca 
mostrouuma diferenga altamente significativa entre as treses- pecies de gramineas, e entre as quatro idade consideradas. O estudo da regressao efetuado para cada capim demonstrou, 
nos tres casos, apenas um efeitolinear altamente significativo, 
As equagoes de regressao determinadas, apresentando em to- dos os casos um valor negativo para b, indicam que houve um decréscimo linear na digestibilidade nin vitron da matéria seca dos tres capins, & medida que avangou o estadio de maturagao. 
Observa-se que odecréscimo mensal na digestibilidade da ma- teria seca é bem mais acentuado para o capim-sempre-verde 
com 2, 54 unidades de digestibilidade, e menor para o capim- pangola, com 1, 40% unidades de digestibilidade, 

SILVA (27) relatou coeficientes de digestibilidade nin vi- tron da celulose dos capins pangola, gordura e sempre-verde, 
aos 60 dias,da ordem de 68, 9; 68,7 e 69, 9%, respectivamente. 
Esses valores apresentam-se mais elevados do que os obtidos 
no presente estudo, conforme pode ser observado no quadro5. A variação entre ensaios (s=* I, 54%) foi menor que ava- riagio dentro do ensaio ( s= * 1, 76). BOWDEN e CHURCH (8} relataram diversos erros padrio, dentro de ensaio, calculados para 4 determinagGes que variam de * 0,5 a + 4, 3%, 

TILLEY et alii (30) encontraram um erro padrao,dentro 
de ensaio,de* 1,3%para a digestibilidade da matéria seca quan- do usaram apenas liquor de rumen, e para duasvariedades for- rageiras, encontraram, entre ensaios, erros padrao da ordem 
de * 2,1 e% 2,8%. Nopresente estudo, é provavel que a dieta 
do animal doador tendo sido constante, tenha impedido maior variagao entre ensaios. 

Aanalise de varianciada digestibilidade nin vitro, da ce-
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lulose dos capins estudados, demonstrou também uma diferen- 

ça altamente significativa entre espécies e entre estádios de 

maturação. Entretanto neste caso, a interagao especies x ida- 

des mostrou- se significativa, indicando que o efeito da idade 

variou de espécie para espécie. Realmente, a analise de re- 

gressao mostrou um efeito quadrdtico da idade para o capim- 

sempre-verde, enquanto que para os capins gordura e pango- 

la, só foi significativo o efeito linear.Os valores negativospa- 

ra b, nas equagoes de regressao dos capins gordura e pangola, 

indicam um decrescimolinear com o avango do estadiode ma- 

turação. Observa-se que o capim-pangola, apesar de apresen- 

tar coeficientes de digestibilidade da celulose, mais altos do 

que o capim-gordura mostra, no entanto, uma queda mensal 

(1,94) ligeiramente maior que ‘este último (1, 46). 

O capim- sempre-verde apresentou um decréscimo bem 

mais acentuado em sua digestibilidade, do segundo para o quar- 

to mes de idade, diminuindo em seguida até apresentar uma 

digestibilidade mais ou menos uniforme, de sexto para o oita- 

vo mes. O comportamento da digestibilidade nin vitron da ce- 

lulose do capim- sempre-verde pode ser representado por uma 

curva do segundo grau, conforme a equagao Y = 74,28 * 11,24T 

+ 0,798T2, onde T representa tempo de maturagao em meses. 

A variagio, dentro eentre ensaios,para ocaso da diges- 

tibilidade da celulose, com erros padraode* 2,43 e* L, 71% 

foi maior do que para 0 caso dadigestibilidade da matéria se- 

ca. Este resultado concorda com o de BOWDEN e CHURCH (8)» 

queindicaram maiorvariação da digestibilidade da celulose, do 

que da matéria seca. 

Alguns resultados encontrados na literatura, com referem 

cia à precisão da técnica nin vitrou para digestibilidade da celu= 

lose, indicam errospadraomenores do que os encontrados nes- 

te estudo. HERSHBERGER et a i (14) relataram um erro pa- 

drão de * 1, 30% para as duas determinações efetuadas em 35 

amostras de forragem. BAUMGARDT et ííi_i (7) expressam a 

variabilidade, dentro de ensaio, através do erro padrão para 2 

forragem padrão. que variou de * O, 32 a t 0,79%. A variabili- 

dade entre dias foi s=* 1, 02%. Entretanto os valores relatados 

por BOWDEN e CHURCH (8), calculados para quatro determina” 

ções em cada ensaio, variaram de +0,5a% 8,5% 
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- Correlaç;o entre a digestibilidade nin vivor e nin 
vitron 

Os coeficientes de digestibilidade vin vitron da matéria 
seca e celulose dos capins gordura, pangola e sempre-verde, 
nos quatro estádios de maturaçan. apresentaram uma corre- 
lação altamente s;gmflcatwa. com os coeficientes de digesti- 
bilidade iin vivon da matéria seca, celulose e matéria organi- 
ca correspondentes, Fox então estabelecida, para cada rela- 
ção estudada, uma equação de regressão entre a digestibilida- 
de nin vivon e a digestibilidade in vitron, conforme é mostra- 
do no quadro 10, 

Os coeficientes de correlação obtidos, os quais varia- 
ram de 0,90 a 0,95, encontram-se dentro da média dos valo- 
res citados na literatura. Para a correlaçao matéria seca nin 
vivon e min vitrow, encontram- se valores na literatura que va- 
riam de 0,81 a 0,97 (9, 25, 26 e 30) enquanto que os valores 
para a correlagao celulose vin vivoi e nin vitron tem variado 
de 0,892 0,99 (9, 14 e 25). 

BOWDEN e CHURCH (9) relataram coeficientes de corre- 
lagao entre a digestibilidade da matéria seca nin vitronx celu- 
lose nin vivon e celulose vin vitron x matéria seca iin vivon, 
altamente significativos e da ordem de 0, 95 e 0, 87, Tespecti- 
vamente, REID et alii (25} obtiveram um coeficiente de corre- 
laçao igual a 0,99 para a relação celulose nin vitrou x matéria 
seca nin vivon, 

BAUMGARDT et alii (6) encontraram uma correlacao al- 
tamente significativa (r = 0, 84), entre a digestibilidade nin vi- 
tron da celulose e a digestibilidade nin vivon da matéria orga- 
nica. 

O erro padrao da estimativa da digestibilidade aparente 
apresentou valores relativamente altos (Quadro 10). O erro pa- 
drao de - 4, 06%; calculado para a equaçao de regressão entre 
a digestibilidade nin vivon da matéria seca e a digestibilidade 
nin vitron da matéria seca é intermediário dos erros padrão 
de regressão obtidos por TILLEY et alii (30), as quais varia- 
ram de * 3,64 a 4, 43%. 

HERSHBERGER et alii (14) encontraram um erropadrio 
de * 2,05% para a equagao de regressao entre a digestibilida- 
de nin vivon e nin vitron da celulose o qual é bem menor qe o 
valor encontrado no presente estudo (s = 3, 86%). 

Verificou-se menor varlaçao para a estimativa da diges- 
tibilidade nin vivo da matéria orgânica, a partirda digestibili-
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dade win vitron da matéria seca (s = * 2,69%) e da celulose 

(s =* 3,65%). 

TILLEY et alii (30) opinam que o erro padrao de estima- 

tiva (sy. x) nao deve ser maior que 2%. No presente estudo, 08 

erros padraoassociados as equacoes de regressao (sy. x) foram 

todos superiores a 2%. 

Apesarde uma certa variagao, observadano presente es- 

tudo, verifica- se que a digestibilidade nin vitron tanto da celu- 

Jose como da matéria seca poderiam ser de utilidade na esti- 

mativa da digestibilidade aparente da celulose, da matéria se- 

ca e da matéria organica. 

6. CONCLUSOES 

Os resultados obtidos no presente estudo permitemas se- 

guintes conclusoes: 

1 - Verificou-se um acréscimo linear na digestibilidadeuin vi- 

tronda matéria seca e celulose da forragem indice, 3 me- 

dida que o periodo de fermentagac aumentou de 24 para 48 

horas. Conseqiientemente, o perfodo de 48 horas de fer- 

mentação apresentou o mais alto grau de digestao, com 

coeficientes de digestibilidade médios para matéria seca 

e celulose, iguais a 52,1 e 655% respectivamente. 

2 - O periodo de 24 horas de fermentagao apresentou maior 

variabilidade dos coeficientes de digestibilidade da matéria 

saca e da celulose, do que os perfodos de 36 e 48 horas. 

3 - A digestibilidade nin vitron da matéria seca dos capinsgor- 

dura, pangola e sempre-verde mostrou decréscimo linear 

com o avanco do estadio de maturagao. 

O capim-sempre-verde, que apresentou os mais baixos coe- 

ficientes de digestibilidade da materia seca, apresentou 

também o maior decréscimo mensal. 

FS ' 

5 - A digestibilidade nin vitron da celulose dos capins gordu- 

ra e pangola sofreu um decréscimo linear com o avangodo 

estádio de maturacao. Entretanto, a digestibilidade do ca” 

pim-sempre-verde caiumais rapidamente no período com- 

preendido entre o segundo e o quarto mes de idade, tenden- 

do a estabilizar-se do sexto para o oitavo mes.
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6 - Os coeficientes de digestibilidade nin vitro,, obtidos para 
matéria seca e celulose, revelaram maior variagao, dentrc 

de ensaios (s -= t 1,76 e ¥ 2,43%), do que entre ensaios 

(s=*1,54e* 1,71%), de fermentagao nin vitron. 

7 - Foram obtidos correlagdesaltamente significativas (r=0, 90 
a r= 0,95}, entre os coeficientes de digestibilidade nin vi- 

tron de matéria seca e celulose, e os coeficientesde diges- 

tibilidade nin vivon de matéria seca, matéria orgamca e ce- 

lulose. Conclue-se,_ portanto, que os índices de dlgesllbl- 

lidade nin vitron da matéria seca e da celulose, sao igual- 

mente úteis para a estimativa dos valores vin vivon, 

7. SUMÁRIO 

A duração doperíodo de fermentação na técnica do rúmen 
artificial foi estudada utilizando- se, como substrato, uma for- 
ragem índice: o capimrguatemala (Tripsacum fasciculatum, Trin) 
com 2 meses de idade. Verificou-se um acrescimo linear na 
digestibilidade nin vitron da matéria seca e da celulose, 3 me- 
dida que o tempo de fermentagao aumentou de 24 para 48 horas. 
Operiodo de 48 horas, que resultounos maisaltos coeficientes 

de digestibilidade para matéria seca e celulose, foi entao adota- 
do nas analises de fermentaçac nin vitron subseqtentes. 

Amostras de tres grammeas tropicais de pastoreio, ca- 

Pim-gordura, (Melinis minutiflora Beauv.), capim-par zola,(Di- 
gitaria pentzii Stent) e capim-sempre-verde (Panicum inaximum 
var. gongylodes, Jacq.), de digestibilidade nin vivon da matéria 
seca,da matéria organica e da celulose conhecidas, foram uti- 

lizadas, como substrato. para determinação da dlgesnblhdade 

um vitrou da matéria seca e celulose, por meio da técnica do 

rumen artificial, 

Os dados resultantes foram correlacionados com os obti- 
dos vin vivon, observando-se em todos os casos correlações 
altamente significativas (r = 0,90 a r = 0,95). Foi então esta- 
belecida, para cada relação estudada, uma equação de regres- 

são destinada e estimar a digestibilidade nin vivon das forra— 

geiras, a partir da digestibilidade nin vitron da matéria seca ou 

celulose, 

A precisão da técnica de fermentacao uin vitron foi tam- 
bém examirada e verificada maior variação dentro de ensaios 
do que entre ensaios. Os desvios padrao da digestibilidade nin 

vitron da matéria seca, foram * 1,76 e * 1,54%, respectiva- 
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mente para variação dentro e entre ensaios; enquanto que os 

desvios padrão da digestibilidade nin vitron da celulose foram 

de * 2,43 e 1, 71%, respectivamente para variacao dentro e em 

tre ensaios. 

8. SUMMARY 

Samples of 2- month-old guatemalagrass, (Tripsacum fas- 

ciculatum Trin), were used as substrate in a study of fermen— 

tation periods by the artificial rumen technique. Fermentation 
periods studied were 24, 36 and 48 hours. A linear increase in 

the nin vitron digestibility of dry matter and cellulose was ob- 

served. 

Ina subsequent study, samples of molassegrass (Meli- 

_nis minutiflora Beauv.); pangolagrass (Digitaria pentzii Stent), 

and sempre-verdegrass (Panicum maximum var. gongylodes, 

Jacq.) of known nin vivon digestibilities of dry matter, organic 
matter and cellulose wereused in 48 hr ninvitroy fermentations. 

The win vitron data were highly correlated with the uin 

vivorn data (r=0.90 to 0. 95). Linear regression equations were 

established forpredicting nin vivon digestibilities from the nin 

vitroy dry matter and cellulose digestibilities. 

The precision of the technique was also studied. The 

standar deviations of determinations of nin vitrow digestibilities 

of cellulose and dry matter were 2,43 and 1.76%; respectively. 
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